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Matriz de planejamento da 
rotina escolar

A elaboração de uma rotina pedagógica é essencial 
para que a criança, em seu amadurecimento, se aproprie 
das vivências escolares em suas diferentes dimensões, em 
especial as dimensões espaciais e temporais. Do ponto de 
vista da instituição escolar, a rotina pedagógica possibilita 
otimizar recursos e espaços, garantindo que todos tenham 
acesso adequado aos diferentes equipamentos da escola. 
E do ponto de vista do docente, o planejamento da rotina 
escolar apoia o desenvolvimento de atividades significativas, 
capazes de mobilizar as habilidades e competências previs-
tas, além de ajudar na organização e na viabilização de suas 
propostas (Assis; Assis, 2003).

As rotinas escolares podem ser definidas de modo co-
letivo, com maior ou menor grau de intervenção dos es-
tudantes, de acordo com os objetivos preconizados pela 
instituição e suas intencionalidades didáticas. É importante, 
porém, que os estudantes conheçam essas rotinas e pos-
sam se apropriar delas, como forma de se integrarem à 

comunidade escolar, participando ativamente das propos-
tas. A rotina também ajuda na contenção de ansiedades e 
eventuais descontentamentos. Ao saber quais são os pró-
ximos passos naquele dia, em determinada semana, em um 
mês específico ou até no semestre, o estudante pode se 
preparar para cada evento, adquirindo responsabilidade, 
autoconfiança e organização.

Por outro lado, é comum que o documento em que o 
planejamento da rotina é registrado oficialmente seja padro-
nizado pela instituição escolar ou mesmo pelas secretarias 
de ensino, de acordo com a esfera governamental à qual a 
escola está vinculada. Em geral, é criada uma matriz na qual 
os docentes inserem informações elementares para a cons-
trução de seus planos de aula, sequências didáticas e outras 
intervenções pedagógicas. A matriz pode ser diária, sema-
nal, mensal, bimestral, trimestral e semestral, a depender do 
tipo de organização escolhida para o ano letivo.

Apesar dessa diversidade de possibilidades, é essencial 
que ela traga informações como: conteúdos abordados; ha-
bilidades e competências desenvolvidas; e espaços e mate-
riais que serão utilizados. Veja um modelo a seguir.

Modelo de matriz para o planejamento escolar semanal

Professor(a):  |||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Turma(s):  ||||||||||||||||||||||||||||||||||  Turno(s):  ||||||||||||||||||||||||||||||||||||| Semana:  ||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Dia e horários
Componentes
curriculares

Habilidades e 
competências 

da BNCC

Desenvolvimento 
das aulas

Materiais 
necessários Espaços utilizados

Anote o dia da 
semana e os 
horários estimados 
de cada atividade 
do dia.

Indique os 
componentes 
curriculares que 
serão trabalhados.

Registre as 
habilidades e as 
competências que 
as atividades do 
dia pretendem 
desenvolver.

Descreva em linhas 
gerais as propostas 
didáticas previstas 
para o dia.

Liste os materiais 
que serão utilizados.

Indique os espaços 
utilizados em cada 
atividade.
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No modelo, há campos para inserção do nome do do-
cente responsável pelo plano, a indicação da(s) turma(s) 
à(s) qual(is) o plano se refere, o(s) respectivo(s) turno(s) 
de atuação (como manhã, tarde ou integral) e a semana 
contemplada no planejamento.

Essa matriz pode ser adaptada de acordo com as de-
mandas escolares. Cada dia da semana pode ocupar uma 
linha; se necessário, é possível inserir mais colunas, como 
com a indicação dos Temas Contemporâneos Transversais 
ou a relação entre as atividades e os projetos da escola. 
O mesmo é válido caso seja interessante compor um pla-
nejamento mensal. Nesse caso, cada semana pode ocupar 
uma linha. Por analogia, em uma versão de planejamento 
semestral, cada mês pode ocupar uma linha. As possibili-
dades são amplas, dada a flexibilidade dessa ferramenta.

Sequências didáticas
O planejamento da rotina é um aspecto mais amplo da 

organização escolar. Ele ajuda a definir quando e onde 
cada proposta será realizada. Já as sequências didáticas 
indicam os objetivos a serem alcançados e como isso 
será feito. Na coleção, cada tema se constitui como uma 
 sequência didática. A cada abordagem de conteúdo, há 

atividades que pretendem sondar conhecimentos prévios, 
fixar aprendizagens, ampliar ou aprofundar proposições, 
etc. Da mesma maneira ocorre com as seções: cada seção 
encerra uma sequência didática completa. Ao final dos ca-
pítulos e unidades, há seções mais complexas, com finali-
dades distintas, como abordamos em diversos momentos 
do Livro do Professor.

A construção da sequência didática também é maleável 
e pode variar de acordo com a instituição escolar e o modo 
como cada docente costuma se organizar ao planejar suas 
aulas. Além disso, é importante considerar o caráter dinâmi-
co do contexto escolar, assim como a heterogeneidade dos 
grupos de estudantes. Ambos exigem uma prática docente 
flexível, que esteja aberta a ajustar o planejamento aos de-
safios que surgem ao longo do ano letivo.

Por isso, consideramos algumas informações elementa-
res que a organização de uma sequência didática requer 
para propor o modelo a seguir: é necessário indicar os ob-
jetivos de aprendizagem da sequência, o tempo necessário 
para realizá-la, os materiais e espaços que serão mobiliza-
dos, como a turma será preparada para a sequência didá-
tica, como se dará o desenvolvimento dela e como ela será 
encerrada e avaliada.

Modelo de matriz para a elaboração de sequências didáticas

Sequência didática Anote o título do plano de aula.

Tema ou seção do livro Indique quais conteúdos do livro serão abordados.

Página(s) Referencie a(s) página(s) dos conteúdos.

Objetivos de aprendizagem Escreva os objetivos de aprendizagem que a sequência didática pretende 
alcançar.

Quantidade de aulas previstas Estime a quantidade de aulas que a sequência didática pretende alcançar.

Preparação
Descreva as atividades preparatórias que a turma vai realizar como forma de 
iniciar a sequência didática. Podem ser atividades de avaliação diagnóstica, de 
levantamento de conhecimentos prévios, de sensibilização para o tema, etc.

Desenvolvimento Anote o passo a passo das atividades da aula, indicando como será o 
desenvolvimento da sequência didática.

Finalização da aula Indique como será o fechamento de cada aula. Podem ser atividades de 
sistematização, organização do espaço físico da sala de aula, etc.

Fechamento e avaliação

Indique como será o fechamento da sequência didática. Por exemplo: atividades 
de conclusão e compartilhamento de resultados; roda de conversa sobre a 
proposta; etc. Além disso, é importante avaliar a efetividade da sequência 
e incentivar a autoavaliação da turma. O desenvolvimento de perguntas e 
respostas orais pode ser uma estratégia eficiente.

Esse modelo pode ser reconstruído e adaptado de acor-
do com as demandas que atravessam o planejamento esco-
lar. Para preenchê-lo, é possível utilizar os dados sistematiza-
dos neste Livro do Professor, como as informações listadas 
no quadro de progressão de conteúdos, na sugestão de 
cronograma e nas orientações didáticas disponibilizadas 

nas laterais da reprodução das páginas reduzidas do Livro 
do Estudante. Nelas, você encontra sugestões de materiais 
e de atividades complementares, propostas de roteiros de 
aulas, listas de objetivos de aprendizagem, aconselhamentos 
para a adaptação de dinâmicas em sala de aula, entre outros 
subsídios para uma prática docente significativa e coerente.
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SOBRE A UNIDADE

Objetivos pedagógicos
Nesta unidade, os estudantes vão:

 y identificar as principais carac-
terísticas naturais das regiões 
Nordeste, Sudeste e Sul do 
Brasil;

 y identificar as principais carac-
terísticas sociais e econômicas 
das regiões Nordeste, Sudeste 
e Sul;

 y compreender a relação entre 
a intervenção humana e os 
problemas ambientais que 
atingem as regiões Nordeste, 
Sudeste e Sul;

 y conhecer a regionalização da 
Região Nordeste;

 y conhecer os fatores determinan-
tes da migração de nordestinos 
para outras regiões do Brasil;

 y compreender a atividade indus-
trial como fator de atração po-
pulacional e motor da dinâmica 
econômica, especialmente em 
São Paulo e no Rio de Janeiro;

 y refletir sobre a desigualdade 
socioeconômica na Região 
Sudeste;

 y relacionar a política de povoa-
mento e a tradição agropecuária 
na Região Sul;

 y reconhecer a herança cultural 
dos imigrantes na Região Sul.

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR (BNCC)

Competências
 » Competências gerais da 
Educação Básica: 1, 2, 3, 4, 5, 
6, 8, 9 e 10. 

 » Competências específicas 
de Ciências Humanas: 1, 2, 3, 
4, 5, 6 e 7.

 » Competências específicas 
de Geografia: 1, 2, 3, 4, 6 e 7.

 » Competência da 
Computação: 3.

Habilidades
 » Habilidades de Geografia: 
EF05GE01, EF05GE02, 
EF05GE03, EF05GE05, 
EF05GE06 e EF05GE10.

 » Habilidades de Arte: 
EF15AR01, EF15AR02, 
EF15AR03 e EF15AR05.

 » Habilidades de História: 
EF05HI01, EF05HI04 e 
EF05HI10.

 » Habilidade de Língua 
Portuguesa: EF05LP24.

 » Habilidade da Computação: 
EF05CO08.

Roteiro de aula
 y Nessa abertura, os Temas Contemporâneos 
Transversais Multiculturalismo - Diversidade 
cultural e Educação para valorização do 
multiculturalismo nas matrizes históricas 
e culturais brasileiras são abordados de 
forma interdisciplinar com o componente 
curricular História, por meio da mobilização 
das habilidades EF05HI04 e EF05HI10, e 
com o componente curricular Arte, por meio 
da mobilização das habilidades EF15AR01, 
EF15AR02 e EF15AR03.

 y Inicie o trabalho com a unidade apresentando 
aos estudantes a imagem de abertura e lendo 
com eles a legenda, destacando se tratar da 
reprodução de uma pintura. Solicite a eles 
que observem com atenção os detalhes e 
que descrevam a cena representada pela 
artista Bebeth. Incentive-os a descrever as 
pessoas (o que estão fazendo, como estão 
vestidas e quais adereços estão usando) e 

o lugar onde estão. Comente que, além do 
Maracatu Rural (também chamado de Baque 
Solto, retratado na imagem desta abertura), 
existe o Maracatu Nação (também chamado 
de Baque Virado), de origem urbana. Eles se 
diferenciam, entre outros aspectos, pela batida 
(o “baque”). Não se sabe exatamente como 
o maracatu surgiu, mas foi ainda no período 
colonial, provavelmente no século XIX, no atual 
estado de Pernambuco. Ressalte que, como 
a maioria das manifestações populares do 
país, o maracatu é uma mistura de culturas – 
nesse caso, de forte influência africana. Se 
possível, apresente aos estudantes fotos que 
mostrem uma apresentação de grupos de 
maracatu. Há algumas no site do Ministério 
da Cultura, disponível em: https://bcr.iphan.
gov.br/bens-culturais/maracatu-baque-solto/ 
(acesso em: 27 jun. 2025). Para mais infor-
mações sobre o assunto, pode-se também 
apresentar à turma o vídeo disponível nesse 

102 Não escreva no livro.
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UNIDADE

Uma característica comum às re-
giões brasileiras é a diversidade de 
manifestações culturais, que revelam a 
influência de vários povos na formação 
de suas populações.

Na pintura reproduzida nesta 
abertura de unidade, a artista repre-
sentou o Maracatu Rural, ritmo mu-
sical e dança de influência de vários 
povos, sobretudo africanos, e típico 
da Região Nordeste, mais especifica-
mente de Pernambuco.

Para começo de conversa
 1 Quais elementos fazem parte do 

Maracatu representado na obra?

 2 Você já conhecia essa manifes-
tação cultural? Conhece alguma 
manifestação cultural típica das re-
giões Sudeste ou Sul do Brasil?

 3 Em sua opinião, por que 
é importante valorizar e 
respeitar as diversas ma-
nifestações culturais?

As regiões 
Nordeste, 
Sudeste e  
Sul do Brasil4

Resposta pessoal.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Saber
Ser

Resposta pessoal.

Bebeth. Maracatu rural, 2009. 
Óleo sobre tela.

cento e três 103Não escreva no livro.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA ABERTURA DA UNIDADE

 » (EF05GE02) Identificar dife-
renças étnico-raciais e étnico-
-culturais e desigualdades so-
ciais entre grupos em diferentes 
territórios.

 » (EF05HI04) Associar a noção 
de cidadania com os princí-
pios de respeito à diversidade, 
à pluralidade e aos direitos 
humanos.

 » (EF05HI10) Inventariar os pa-
trimônios materiais e imateriais 
da humanidade e analisar mu-
danças e permanências desses 
patrimônios ao longo do tempo.

 » (EF15AR01) Identificar e apre-
ciar formas distintas das artes 
visuais tradicionais e contempo-
râneas, cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório 
imagético.

 » (EF15AR02) Explorar e reco-
nhecer elementos constitutivos 
das artes visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movimen-
to etc.).

 » (EF15AR03) Reconhecer e ana-
lisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais 
das artes visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

mesmo endereço. Ao abordar a influência 
da cultura africana na cultura brasilei-
ra, essa abertura mobiliza a habilidade 
 EF05GE02.

 y Destaque que o maracatu é considera-
do um patrimônio imaterial da cultura 
brasileira pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan), 
reconhecido em 2014. Sobre a artista, 
comente que ela é uma representante 
do estilo Naif, expressão artística de 
pintores considerados autodidatas (sem 
formação acadêmica), chamado de “arte 
primitiva moderna” por não ter rigor 
técnico. Explique que as pinturas Naif 
costumam apresentar cores intensas 
e muitos detalhes, temas populares, 
como cenas do cotidiano e de festas 
tradicionais, e ausência de perspectiva.

Orientações didáticas
 y Resposta da atividade 1: Espera-se que 
os estudantes reconheçam que se trata 
de um grupo de pessoas dançando, com 
trajes típicos, ornamentos (chapéus, coroas 
e lenços na cabeça), um porta-estandarte 
(na parte inferior da imagem), um tipo de 
guarda-chuva colorido (em destaque, no 
centro da obra) e instrumentos musicais 
(como tambores, chocalhos e pandeiro).

 y Atividade 2: Permita que os estudantes 
se manifestem livremente. Eles podem 
conhecer o maracatu por ele ser uma 
manifestação cultural do lugar onde 
vivem (caso residam em Pernambuco), 
por terem conhecido em uma viagem ou 
visto na televisão, em filmes ou em fotos. 
Em relação ao conhecimento das mani-
festações culturais das regiões Sudeste 
e Sul, eles também deverão responder 
conforme suas experiências pessoais.

Consciência socialSaber
Ser

• Atividade 3: Espera-se que os estu-
dantes associem o respeito às mani-
festações culturais à manutenção da 
história e das tradições de um grupo 
e à valorização da diversidade cultu-
ral, além do respeito à liberdade de 
expressão e de crença. Ressalte que, 
no Brasil, esses direitos são garantidos 
pela Constituição Federal e estão re-
lacionados ao conceito de cidadania.

103Não escreva no livro.
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POR DENTRO DO LIVRO DO PROFESSOR
O Livro do Professor é constituído pela reprodução 

reduzida do Livro do Estudante em páginas duplas, 
posicionadas na parte central do livro. Ao redor dessa 
reprodução, em colunas laterais e na parte inferior, são 
apresentados roteiros de aulas, orientações e sugestões 
didáticas para auxiliar o trabalho em sala de aula.

Na abertura da unidade são apresentados os objeti-
vos pedagógicos, as competências e as habilidades de 
Geografia que compõem os três capítulos da unidade, 
assim como as habilidades de componentes curricula-
res que fazem a interdisciplinaridade com a Geografia 

na unidade. Na abertura dos capítulos são apresentadas 
as ideias e os conceitos-chave do capítulo e, ao final, as 
possibilidades de avaliação formativa para os objetivos 
pedagógicos desenvolvidos.

Dessa maneira, todas as informações necessárias à 
preparação das aulas e relacionadas aos conteúdos do 
Livro do Estudante estão disponíveis ao professor. Para 
facilitar a localização, a numeração das páginas passa a 
ser a mesma do Livro do Estudante.

Conheça a organização de seu livro reproduzida 
a seguir.

Boas-vindas

b. A reportagem trata da estiagem em qual estado do Brasil? A que 
região ele pertence?

c. Por que a estiagem traz desafios para as comunidades ribeirinhas 
do Amazonas?

d. Quais são os meios de transporte que você utiliza para ir à escola? 
Há outros meios de transporte onde você vive?

e. Você identifica problemas relacionados ao transporte que utiliza 
para ir à escola? Se sim, quais são eles?

Bem-vindos e bem-vindas ao 5º ano!  
Queremos desejar um ótimo período de estudos.  

Para iniciar, propomos um aquecimento.  
Vamos começar?

 1 Leia o trecho da reportagem e observe a foto. Depois, responda às 
questões no caderno.

A estiagem é um fenômeno que atin­
ge o Amazonas todos os anos […]. O perío­
do traz uma série de desafios para as co­
munidades ribeirinhas, que enfrentam 
cada vez mais dificuldades de acesso ao 
transporte, alimentação e educação.

Aproximadamente 400 alunos da 
rede pública do estado estão sendo pre­
judicados com a vazante dos rios no 
Amazonas […].

Lucas Vasconcelos. Estiagem afeta o cotidiano de alunos do interior do Amazonas. 
A Crítica, 23 set. 2023. Disponível em: https://www.acritica.com/educacao/

estiagem-afeta-o-cotidiano-de-alunos-do-interior-do-amazonas-1.318655.  
Acesso em: 16 jun. 2025.

a. Escreva com suas palavras o significado dos termos a seguir, utili-
zados no texto:

Vazante: processo de descida do nível 
dos rios.

1a. Estiagem: período de escassez de água pela falta de chuva; 
comunidades ribeirinhas: comunidades tradicionais que habitam as 
margens de rios e cujo modo de vida está intimamente relacionado a eles.

Amazonas. Região Norte.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Respostas pessoais.

Respostas pessoais.

Ribeirinhos carregando canoa 
em leito seco do rio Solimões, em 
Careiro da Várzea, AM. Foto de 2023.

comunidades ribeirinhasestiagem
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HABILIDADES AVALIADAS  
NA SEÇÃO BOAS-VINDAS

 » (EF05GE02) Identificar dife-
renças étnico-raciais e étni-
co-culturais e desigualdades 
sociais entre grupos em dife-
rentes territórios.

 » (EF05GE03) Identificar as for-
mas e funções das cidades e 
analisar as mudanças sociais, 
econômicas e ambientais pro-
vocadas pelo seu crescimento.

 » (EF05GE04) Reconhecer as 
características da cidade e 
analisar as inte rações entre a 
cidade e o campo e entre ci-
dades na rede urbana.

 » (EF05GE10) Reconhecer e 
comparar atributos da quali-
dade ambiental e algumas for-
mas de poluição dos cursos de 
água e dos oceanos (esgotos, 
efluentes industriais, marés 
negras etc.).

 » (EF05GE11) Identificar e des-
crever problemas ambientais 
que ocorrem no entorno da 
escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destrui-
ção do patrimônio histórico 
etc.), propondo soluções (in-
clusive tecnológicas) para es-
ses problemas.

 » (EF15AR01) Identif icar e 
apreciar formas distintas das 
artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando 
a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético.

Roteiro de aula
 y Inicie a aula com uma roda de conversa 
para verificar os conhecimentos pré-
vios dos estudantes, questionando-os 
sobre como é o lugar onde vivem do 
ponto de vista cultural, econômico e 
ambiental. Pergunte a eles: “Trata-se 
de um ambiente urbano ou rural?”; 
“Como é possível concluir isso?”; “Há 
boa qualidade de vida para todos os 
habitantes?”; “Percebe-se desigual-
dade social e econômica nele?”; “Há 
projetos de conservação ambiental?”; 
“O fluxo de pessoas e serviços é in-
tenso ou não?”. Essas perguntas se 
relacionam a conhecimentos que serão 
abordados ao longo do ano letivo e 
permitem aos estudantes refletir sobre 
a realidade que os cerca.

 y Atividade 1e: Caso os estudantes uti-
lizem vias como rios para transporte, 
como as comunidades ribeirinhas ci-
tadas no texto, verifique se eles identi-
ficam períodos em que o rio está com 
menor volume de água e se isso preju-
dica o deslocamento de embarcações. 
Caso vivam em cidades e não morem 
perto da escola (a uma distância que 
poderia ser percorrida a pé, por exem-
plo), é mais comum que o deslocamento 
seja feito de carro ou transporte coleti-
vo. Estimule-os a identificar problemas 
relacionados ao transporte que utilizam, 
como falta de manutenção das ruas, po-
luição do ar gerada pelos combustíveis, 
congestionamentos, etc.

Orientações didáticas
 y Atividade 1: A atividade possibilita 
avaliar se os estudantes são capazes 
de estabelecer relação entre o uso do 
rio no cotidiano de parte da popula-
ção da Região Norte e a existência de 
grande quantidade de rios nessa região. 
Ao identificar características do modo 
de vida de comunidades ribeirinhas, a 
atividade contribui para desenvolver a 
habilidade EF05GE02.

 y Resposta da atividade 1c: Oriente os 
estudantes a responder à questão com 
base nas informações do texto e na ob-
servação da foto. Espera-se que eles 
respondam que a estiagem reduz o nível 
de água dos rios, dificultando a locomo-
ção das pessoas que o utilizam como via 
de transporte e afetando as atividades 
que dependem dele.

8
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a. No caderno, escreva uma legenda para cada foto, descrevendo a 
paisagem retratada. Lembre-se de acrescentar local e data, confor-
me indicado em cada uma delas.

b. Quais são as semelhanças entre as paisagens retratadas nas fotos?  
E as diferenças? No caderno, organize as informações em um quadro. 

c. No município onde você vive existem paisagens parecidas 
com as retratadas nas fotos? Converse com os colegas.

Afuá, PA. Foto de 2024. Guarujá, SP. Foto de 2025.

Veja respostas em Orientações didáticas.

 3 Observe as fotos. Em seguida, faça o que se pede.

 2 Observe a foto. Nela, é possível observar a escultura de um artista 
português que utiliza em suas obras materiais descartados para 
alertar as pessoas de problemas ambientais. Com base na imagem, 
converse com os colegas sobre as questões.

a. Qual é o autor e o título da 
obra de arte retratada?

b. Qual é a sua impressão so-
bre ela?

c. De acordo com o que você 
observa na foto e com as in-
formações da legenda, que 
tipo de problema ambiental 
você acha que o artista quis 
abordar nessa obra?

d. Você identifica problemas 
ambientais no lugar onde 
vive? Quais?

Bordalo II, Plastic Mero.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Respostas pessoais.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Resposta pessoal.

Bordalo II. Plastic Mero, 2019. Escultura. 
A obra de arte fica exposta no porto de 
Funchal, na Ilha da Madeira, em Portugal. 
Foto de 2024.
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dantes terão a oportunidade de obser-
var e interpretar uma obra de arte, de-
senvolvendo a habilidade EF15AR01 e a 
interdisciplinaridade com o componente 
curricular Arte. Eles deverão refletir 
sobre poluição e qualidade ambiental, 
retomando conteúdos do ano anterior e 
mobilizando as habilidades EF05GE10 e 
EF05GE11. Organize uma roda de con-
versa para a apreciação da obra de arte 
e posterior debate sobre ela.

 y Nesta coleção didática, as legendas 
das obras de arte são compostas das 
seguintes informações, sempre nesta 
ordem: nome do autor, título da obra, 
ano em que ela foi feita e/ou publicada 
e a técnica utilizada na confecção dela.

 y Atividade 2c: Os estudantes podem re-
conhecer que o artista, ao representar 
na escultura um peixe (animal aquático) 

feito com materiais que foram descarta-
dos, quis tratar da poluição das águas, 
do excesso de consumo e do desperdí-
cio. Complemente que o título da obra 
aponta a espécie do peixe (mero) e o 
material usado (plástico) e que o local 
onde a obra está exposta (porto) tam-
bém pode orientar a resposta.

 y Atividade 3: Nessa atividade, verifi-
cam-se os conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre cidades de diferentes 
tamanhos no território brasileiro. Ao 
identificar diferentes cidades e descre-
ver suas características, mobilizam-se 
aspectos das habilidades  EF05GE03 
e EF05GE04.

 y Resposta da atividade 3a: Ao elaborar as 
legendas, espera-se que os estudantes 
reconheçam que ambas as fotos retra-
tam paisagens de cidades, mas que elas 
apresentam características diferentes.

 y Resposta da atividade 3b: Se necessá-
rio, oriente os estudantes na elaboração 
do quadro, que deve ter duas colunas: 
uma para as semelhanças, outra para 
as diferenças. Para completar o quadro, 
espera-se que utilizem o levantamento 
dos elementos das imagens realizado 
na elaboração das legendas do item a. 
Pode-se mencionar como semelhanças 
a presença de construções e de água e, 
como diferenças, o predomínio de cons-
truções baixas, de um rio e a proximidade 
de área de floresta na foto de Afuá, PA, e 
de prédios elevados, o mar e relevo com 
morros na foto de Guarujá, SP.

 y Atividade 3c: Se julgar necessário, auxilie 
os estudantes a reconhecer paisagens 
do município onde vivem que possam se 
parecer com as retratadas nas fotos. Caso 
nenhuma seja parecida, peça que reflitam 
como é viver perto de um rio ou do mar.

9

Boas-vindas

Não escreva no livro.
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a. Qual tipo de fonte de energia é mostrado no primeiro plano da foto?

b. Qual é a importância da geração de energia para as atividades 
econômicas?

c. Como a introdução de tecnologias e máquinas modernas pode im-
pactar a produção agrícola e o modo de vida no campo?

 4 Leia o texto, que trata dos problemas relacionados ao saneamento 
básico no Brasil. Depois, responda às questões no caderno.

Energia solar.

a. Em quais regiões brasileiras predominam os municípios com as melho-
res e as piores colocações no ranking do saneamento básico do país?

b. Quais são os problemas que a falta de saneamento básico provoca 
ao meio ambiente e à vida das pessoas?

c. Você e as pessoas da sua comunidade ou do seu município sofrem 
com o problema relatado no texto? Se sim, o que poderia ser feito 
para solucioná-lo?

Vista de 
propriedade rural 

em Ponto Belo, ES. 
Foto de 2024.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas.

 3 Observe a foto e 
responda às ques-
tões no caderno.

[…] A falta de acesso à água potável impacta quase 32 milhões de pessoas e 
cerca de 90 milhões de brasileiros não possuem acesso à coleta de esgoto, refle-
tindo em problemas na saúde para a população que diariamente sofre, hospitali-
zada por doenças de veiculação hídrica.

[…]
Dos 20 mais bem colocados no ranking de 2024, percebe-se uma predomi-

nância de municípios das Regiões Sudeste (12), Sul (5) e Centro-Oeste (3). […]
[…]
Dos 20 piores municípios do ranking de 2024, a distribuição pelas regiões do 

país foi maior: sete são da Região Norte, seis da Região Nordeste, cinco da Região 
Sudeste, um da Centro-Oeste e um da Sul.

Instituto Trata Brasil (ITB). Ranking do Saneamento 2024. ITB, 2024. Disponível em: 
https://tratabrasil.org.br/wp-content/uploads/2024/04/Release-Ranking 

-do-Saneamento-de-2024-TRATA-BRASIL-GO-ASSOCIADOS-V2.pdf.  
Acesso em: 17 jun. 2025.

Veja respostas em Orientações didáticas.
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Até breve!

 1 Observe a obra de arte. Depois, converse com os colegas sobre 
as questões.

Ônibus, carro e motocicleta.

Poluição do ar.

As imagens de satélite mostram trecho do município de Florianópolis, SC,  
em 1989, à esquerda, e em 2025, à direita.

Cristiano Sidoti. Movimento do 
tráfego, 2010. Óleo sobre tela.

a. A paisagem representada na ima-
gem é de uma cidade grande ou 
pequena? Por que você acha isso?

b. Quais meios de transporte você 
identifica na imagem?

c. Qual problema alguns meios de 
transporte representados na obra 
podem causar ao meio ambiente?

d. Quais trabalhos você imagina que 
existam na situação retratada na 
obra de arte?

 2 Observe as imagens de satélite que mostram as mudanças no municí-
pio de Florianópolis (SC) entre 1989 e 2025. Analise-as e escreva, em 
uma folha de papel avulsa, um texto comparando as imagens e argu-
mente sobre o principal motivo que levou às mudanças observadas. 
Ao final, compartilhe o texto com os colegas e o professor.

A cada ano escolar, você 
vivencia novos desafios e adquire 

diversos conhecimentos. As atividades 
a seguir vão ajudar a avaliar alguns dos 

conhecimentos que você adquiriu  
ao longo deste ano.

Veja resposta em Orientações didáticas.

G
al

er
ia

 J
ac

qu
es

 A
rd

ie
s.

 F
ot

og
ra

fia
: J

ac
qu

es
 A

rd
ie

s

20
20

/D
ig

ita
l G

lo
be

/G
oo

gl
e 

E
ar

th

Im
ag

e 
La

nd
sa

t/
C

op
er

ni
cu

s/
G

oo
gl

e 
E

ar
th

Veja respostas em Orientações didáticas.

134 Não escreva no livro.cento e trinta e quatro
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 y As atividades dessa seção foram desen-
volvidas como oportunidade de avaliar 
a compreensão da turma quanto aos 
principais conteúdos abordados ao lon-
go do ano. Se julgar necessário, utilize-as 
como uma possibilidade de retomada de 
algum conteúdo com o qual os estudan-
tes apresentaram dificuldade e aproveite 
para sanar dúvidas.

Orientações didáticas
 y Atividade 1: Nessa atividade, avaliam-
-se os conhecimentos dos estudantes 
sobre as cidades e os meios de trans-
porte com base na análise de uma obra 
de arte. Ao tratar das características 
da cidade retratada, possibilita-se ava-
liar o desenvolvimento da habilidade 
 EF05GE04. A atividade também ava-
lia se os estudantes conseguem refletir 

sobre  possíveis  problemas ambientais 
causados por meios de transporte e 
identificar trabalhos urbanos.

 y Resposta da atividade 1a: A paisagem 
representada é de uma cidade grande, 
pois apresenta muitos veículos, avenida 
larga e vários prédios.

 y Resposta da atividade 1b: Há pessoas 
se locomovendo de carro, de ônibus, de 
motocicleta e de bicicleta.

 y Resposta da atividade 1c: Os carros, 
o ônibus e as motocicletas representa-
dos na obra de arte, se forem movidos 
a combustíveis derivados de petróleo, 
liberam gases que poluem o ar.

 y Resposta da atividade 1d: Os estudantes 
podem citar motorista de ônibus, entre-
gadores de mercadorias e de alimentos 
e vendedor ambulante.

 y Resposta da atividade 2: Entre os anos 
de 1989 e 2025, no trecho da ilha de 

 Florianópolis (SC) mostrado nas ima-
gens de satélite, houve expansão das 
áreas urbanizadas e desmatamento de 
trechos de vegetação. Essa atividade, ao 
analisar transformações nas paisagens 
das cidades por meio da comparação 
de imagens de satélite, permite avaliar 
se os estudantes conseguem identificar 
o papel da urbanização na alteração da 
paisagem, possibilitando avaliar o de-
senvolvimento da habilidade EF05GE08.

 y Atividade 3: A atividade procura avaliar 
os conhecimentos dos estudantes sobre 
fontes de energia (no caso, a solar), sua im-
portância para as atividades econômicas e 
as mudanças provocadas pela introdução 
de tecnologias e máquinas no campo, na 
produção agrícola e no modo de vida rural. 
A abordagem do tema das fontes de ener-
gia possibilita avaliar o desenvolvimento 
da habilidade EF05GE07.

HABILIDADES AVALIADAS  
NA SEÇÃO ATÉ BREVE!

 » (EF05GE04) Reconhecer as 
características da cidade e 
analisar as interações entre a 
cidade e o campo e entre ci-
dades na rede urbana.

 » (EF05GE07) Identificar os 
diferentes tipos de energia 
utilizados na produção indus-
trial, agrícola e extrativa e no 
cotidiano das populações.

 » (EF05GE08) Analisar trans-
formações de paisagens nas 
cidades, comparando sequên-
cia de fotografias, fotografias 
aéreas e imagens de satélite de 
épocas diferentes.

 » (EF05GE10) Reconhecer e 
comparar atributos da qua-
lidade ambiental e algumas 
formas de poluição dos cur-
sos de água e dos oceanos 
(esgotos, efluentes industriais, 
marés negras etc.).

134
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a. Qual tipo de fonte de energia é mostrado no primeiro plano da foto?

b. Qual é a importância da geração de energia para as atividades 
econômicas?

c. Como a introdução de tecnologias e máquinas modernas pode im-
pactar a produção agrícola e o modo de vida no campo?

 4 Leia o texto, que trata dos problemas relacionados ao saneamento 
básico no Brasil. Depois, responda às questões no caderno.

Energia solar.

a. Em quais regiões brasileiras predominam os municípios com as melho-
res e as piores colocações no ranking do saneamento básico do país?

b. Quais são os problemas que a falta de saneamento básico provoca 
ao meio ambiente e à vida das pessoas?

c. Você e as pessoas da sua comunidade ou do seu município sofrem 
com o problema relatado no texto? Se sim, o que poderia ser feito 
para solucioná-lo?

Vista de 
propriedade rural 

em Ponto Belo, ES. 
Foto de 2024.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas.

 3 Observe a foto e 
responda às ques-
tões no caderno.

[…] A falta de acesso à água potável impacta quase 32 milhões de pessoas e 
cerca de 90 milhões de brasileiros não possuem acesso à coleta de esgoto, refle-
tindo em problemas na saúde para a população que diariamente sofre, hospitali-
zada por doenças de veiculação hídrica.

[…]
Dos 20 mais bem colocados no ranking de 2024, percebe-se uma predomi-

nância de municípios das Regiões Sudeste (12), Sul (5) e Centro-Oeste (3). […]
[…]
Dos 20 piores municípios do ranking de 2024, a distribuição pelas regiões do 

país foi maior: sete são da Região Norte, seis da Região Nordeste, cinco da Região 
Sudeste, um da Centro-Oeste e um da Sul.

Instituto Trata Brasil (ITB). Ranking do Saneamento 2024. ITB, 2024. Disponível em: 
https://tratabrasil.org.br/wp-content/uploads/2024/04/Release-Ranking 

-do-Saneamento-de-2024-TRATA-BRASIL-GO-ASSOCIADOS-V2.pdf.  
Acesso em: 17 jun. 2025.

Veja respostas em Orientações didáticas.
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Até breve!

 1 Observe a obra de arte. Depois, converse com os colegas sobre 
as questões.

Ônibus, carro e motocicleta.

Poluição do ar.

As imagens de satélite mostram trecho do município de Florianópolis, SC,  
em 1989, à esquerda, e em 2025, à direita.

Cristiano Sidoti. Movimento do 
tráfego, 2010. Óleo sobre tela.

a. A paisagem representada na ima-
gem é de uma cidade grande ou 
pequena? Por que você acha isso?

b. Quais meios de transporte você 
identifica na imagem?

c. Qual problema alguns meios de 
transporte representados na obra 
podem causar ao meio ambiente?

d. Quais trabalhos você imagina que 
existam na situação retratada na 
obra de arte?

 2 Observe as imagens de satélite que mostram as mudanças no municí-
pio de Florianópolis (SC) entre 1989 e 2025. Analise-as e escreva, em 
uma folha de papel avulsa, um texto comparando as imagens e argu-
mente sobre o principal motivo que levou às mudanças observadas. 
Ao final, compartilhe o texto com os colegas e o professor.

A cada ano escolar, você 
vivencia novos desafios e adquire 

diversos conhecimentos. As atividades 
a seguir vão ajudar a avaliar alguns dos 

conhecimentos que você adquiriu  
ao longo deste ano.

Veja resposta em Orientações didáticas.
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Veja respostas em Orientações didáticas.
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todas as atividades econômicas, tanto 
no campo quanto nas cidades, neces-
sitam de energia para serem realizadas. 
A energia elétrica é utilizada, por exem-
plo, para iluminação dos mais diversos 
tipos de estabelecimento (residenciais, 
comerciais, industriais e agrícolas) e para 
o funcionamento de máquinas e equipa-
mentos elétricos nas fábricas.

 y Resposta da atividade 3c: O desenvol-
vimento tecnológico tem promovido di-
versas mudanças no campo, como o uso 
de drones e aplicativos que fornecem in-
formações sobre a situação dos cultivos 
e dos animais. A mecanização aumentou 
a produtividade, mas também diminuiu o 
número de postos de trabalho.

 y Resposta da atividade 4a: Segundo 
o Ranking do Saneamento 2024 do 

Instituto Trata Brasil, 12 dos 20 muni-
cípios (60%) mais bem colocados no 
ranking do saneamento básico no país 
são da Região Sudeste. Se conside-
rarmos os municípios das regiões Su-
deste (12) e Sul (5), essa porcentagem 
seria de 85%. Com relação aos piores 
municípios atendidos pelo saneamen-
to básico, sete são da Região Norte e 
seis da Região Nordeste. Juntas, essas 
regiões respondiam por 65% dos pio-
res municípios atendidos pela rede de 
saneamento básico do país.

 y Resposta da atividade 4b: A falta de tra-
tamento de esgoto e de coleta de lixo pro-
voca poluição do meio ambiente, como 
contaminação de rios, lagos, mares e oce-
anos. Além disso, a falta de saneamento 
básico implica a falta de acesso à água 
potável. As pessoas que vivem em  áreas 
nessas condições,  especialmente nas 

 periferias das grandes cidades brasileiras, 
podem sofrer com problemas de saúde, 
como hepatite e cólera, por exemplo, 
principalmente pelo contato com água 
contaminada. Dessa maneira, a atividade 
possibilita avaliar o desenvolvimento da 
habilidade  EF05GE10 e mobilizar o Tema 
Contemporâneo Transversal Saúde.

 y Resposta da atividade 4c: Espera-se 
que os estudantes se posicionem criti-
camente em relação ao problema da fal-
ta de saneamento básico no Brasil como 
um todo. Caso essa seja a realidade do 
lugar onde vivem ou das proximidades 
da escola, incentive-os a atuar como 
cidadãos ativos, cobrando das autori-
dades públicas competentes possíveis 
soluções para o problema.

135
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Orientações didáticas
São apresentados subsídios e 
orientações para conduzir a avaliação 
com o intuito de apoiar a aprendizagem 
efetiva de cada estudante.

Abertura de unidade
No início de cada unidade são apresentados os 
objetivos pedagógicos, as competências gerais e as 
competências específicas, além das habilidades de 
Geografia que serão desenvolvidas e as habilidades 
de outros componentes curriculares que poderão ser 
mobilizadas de maneira interdisciplinar.

As diferenças no território

Você já estudou que o território do Brasil é bastante extenso e apresen-
ta muitas diferenças, que se manifestam nas paisagens. Essas diferenças 
resultam da combinação entre as características dos fenômenos naturais 
e a diversidade dos grupos humanos que ocupam e organizam o espaço.

Nas fotos, é possível observar festividades típicas de determinadas 
regiões do país, que retratam a diversidade cultural brasileira.

O Festival Folclórico de Parintins e a Festa de Iemanjá foram reco-
nhecidos como patrimônios culturais pela importância que têm como 
tradições culturais regionais.

 1 Em casa, com a ajuda de um familiar adulto, faça uma lista no 
caderno das manifestações culturais típicas do município ou 
estado onde vocês vivem.

 2 Qual é a importância do reconhecimento de tradições culturais 
como patrimônios imateriais? Converse com os colegas.

Celebração de Iemanjá, um culto  
afro-brasileiro, em Salvador, BA. 
Foto de 2024.

Festival Folclórico de Parintins, AM. 
Alguns rituais da festa remetem à 
cultura indígena. Foto de 2023.

Resposta pessoal.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Neste capítulo, vamos estudar a regionalização oficial do Brasil 
e outras regionalizações possíveis para o território brasileiro. Para 
você, o que é regionalizar?

CAPÍTULO
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Resposta pessoal.
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As divisões regionais do Brasil

A regionalização oficial do Brasil, feita pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), divide atualmente o território em cinco 
grandes regiões. Cada região agrupa estados com semelhanças em as-
pectos físicos, sociais, econômicos e culturais.

Como o Brasil passou por muitas transformações ao longo de sua 
história, diferentes regionalizações foram propostas pelo IBGE, visan-
do representar melhor a realidade regional do país em cada momento.

Fonte de pesquisa: Atlas geográfico 
escolar. 2. ed. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2004. p. 100.

Fonte de pesquisa: Atlas geográfico 
escolar. 2. ed. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2004. p. 100.
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Fonte de pesquisa: Atlas geográfico 
escolar. 2. ed. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2004. p. 101.

Brasil: Divisão regional (1960) Brasil: Divisão regional (atual)

 1 No caderno, descreva as divisões regionais apresentadas nos mapas. 
Indique a nomenclatura de cada região, os estados existentes, a pre-
sença ou não de territórios e a localização da capital do país.

Fonte de pesquisa: Atlas geográfico 
escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2018. p. 94.
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Veja resposta em Orientações didáticas.
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IDEIAS E CONCEITOS-CHAVE 
DO CAPÍTULO

Este capítulo trata da regionaliza-
ção como instrumento importante 
para viabilizar estudos e pesquisas 
voltados a compreender melhor 
um determinado território e, assim, 
promover o desenvolvimento de 
políticas públicas eficazes.

O trabalho se inicia com uma 
abordagem sobre a variedade do 
território, destacando-se a diver-
sidade cultural.

Na sequência, são apresenta-
das as diferentes regionalizações 
oficiais do Brasil elaboradas pelo 
IBGE ao longo do tempo, por meio 
de mapas políticos, assim como 
outras regionalizações propostas 
por pesquisadores e estudiosos.

Na seção Representações, des-
taca-se os elementos dos mapas 
políticos, dando continuidade à 
alfabetização cartográfica.

Para alcançar os objetivos 
pedagógicos, o capítulo se vale 
de textos e de imagens diversas 
(mapas e fotos), assim como de 
atividades relacionadas ao tema 
da regionalização. Essas atividades 
envolvem discussão, reflexão e 
produção escrita.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “AS DIFERENÇAS 
NO TERRITÓRIO”

 » (EF05GE02) Identificar dife-
renças étnico-raciais e étnico-
-culturais e desigualdades so-
ciais entre grupos em diferentes 
territórios.

 » (EF05HI10) Inventariar os pa-
trimônios materiais e imateriais 
da humanidade e analisar mu-
danças e permanências desses 
patrimônios ao longo do tempo.

Roteiro de aula
 y Inicie o tema “As diferenças no territó-
rio” perguntando aos estudantes se eles 
sabem citar diferenças existentes no 
território brasileiro. Em seguida, leia o 
texto com eles e peça que observem as 
fotos das festividades (Festival Folclórico 
de Parintins e Celebração de Iemanjá).  
Comente que existem festas tradicionais 
em todas as regiões do Brasil. Muitas 
festas têm características próprias, que 
as diferenciam das demais. Há ainda as 
celebrações comuns em todo o país. Res-
salte também que parte da diversidade 
brasileira se deve às muitas diferenças 
culturais observadas entre os grupos de 
pessoas que habitam cada região. Esse 
conteúdo mobiliza o Tema Contemporâneo 
Transversal Multiculturalismo – Diver-
sidade cultural, assim como promove a 
interdisciplinaridade com o componente 

curricular História, articulando elementos 
da habilidade EF05HI10 ao abordar as 
festividades brasileiras reconhecidas 
como patrimônio imaterial.

Orientações didáticas
 y Avaliação diagnóstica: Inicie o estudo 
do capítulo promovendo uma roda de 
conversa com os estudantes sobre o que 
é regionalizar. Verifique o que eles enten-
dem sobre o conceito de região e o que 
significa regionalizar. Dê outros exemplos 
de regionalização, além dos apresentados 
pelos estudantes. É importante que eles 
reconheçam que regionalizar é agrupar 
áreas com características semelhantes, 
de acordo com um critério.

 y Atividade 1: Essa é uma oportunidade 
de retomar a discussão apresentada 
na abertura da unidade e de verificar 
a percepção que os estudantes têm do 

lugar onde vivem, comparando-o com 
outras localidades. Como manifestações 
culturais, os estudantes e os familiares 
podem mencionar artesanato feito com 
material encontrado na localidade, festi-
vidades religiosas, festa em homenagem 
a algum produto agrícola cultivado na 
região, etc., mobilizando, assim, a habi-
lidade EF05GE02.

 y Resposta da atividade 2: O reconhe-
cimento de tradições culturais como 
patrimônio imaterial é importante por-
que possibilita que os saberes e fazeres 
ligados a essas manifestações sejam 
preservados e transmitidos, valorizando a 
identidade de um povo e fortalecendo 
a memória coletiva.

74

As regionalizações 
do Brasil e as regiões 
Norte e Centro-Oeste

Unidade 3

Não escreva no livro.
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Abertura 
de capítulo
Em Ideias e 
conceitos-chave 
do capítulo, é 
apresentado um 
panorama geral 
dos conteúdos, 
dos conceitos e 
das atividades 
que serão 
trabalhados no 
capítulo.

Seções Boas-vindas e Até breve!
Orientações e propostas de atividades para a avaliação 
diagnóstica e a avaliação somativa, respectivamente.

Habilidades  
avaliadas 
na seção
Lista das 
habilidades 
avaliadas na 
seção.

XXVIII

Orientações gerais

224899_GEO5_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL4_XXVIIIaXXIX.indd   28 23/09/25   16:23



No capítulo anterior, você estudou os meios de transporte uti-
lizados no Brasil. Neste capítulo, você vai conhecer os meios de co-
municação utilizados no país. Como você costuma conversar com os 
colegas quando não está na escola? Qual é o meio de comunicação 
que seus familiares mais utilizam quando estão em casa?

Os diferentes meios de comunicação

Existem vários meios de comunicação que possibilitam a transmissão 
de informações e mensagens entre as pessoas.

 1 Observe alguns exemplos de meios de comunicação retratados nas 
fotos. Depois, faça o que se pede.

a. Dos meios de comunicação retratados, qual ou quais você utiliza? 
Responda no caderno.

b. Em casa, pergunte a um familiar idoso qual dos meios de co-
municação retratados nas fotos era mais utilizado quando ele 
tinha a sua idade. Escreva a resposta no caderno.

A

E

C

D

B

F

Resposta pessoal.

Os meios de 
comunicação
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Respostas pessoais.

 Diferentes meios de comunicação utilizados pelas pessoas no dia a dia.
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Jornal Joca. Disponível em: https://www.jornaljoca.com.br/. Acesso em: 13 jun. 2025.

Direcionado a crianças e jovens, esse jornal traz matérias sobre o Brasil e o mundo, nas 
versões digital e impressa.

Para explorar

Os meios de comunicação no Brasil

O jornal impresso existe no Brasil desde o início do século 19. Ele foi 
o primeiro meio de comunicação de massa do país. Devido ao desenvol-
vimento dos meios de comunicação, discute-se hoje se o jornal impresso 
continuará a existir. Com a internet, os sites de notícias, por exemplo, 
conseguem transmitir informações em tempo real, o que os jornais im-
pressos não são capazes de fazer.

Outro veículo de comunicação de massa presente no Brasil é o rádio, 
utilizado desde a década de 1920. Nesse período e nas décadas seguintes, 
era comum as famílias se reunirem para ouvir radionovelas e noticiários. 
Hoje, o rádio é bastante usado para a transmissão de notícias e de músicas.

A televisão, por sua vez, teve início no Brasil nos anos 1950. Porém, ela 
só se popularizou a partir da década de 1970, porque era um aparelho caro. 
Hoje, a televisão é o principal meio de comunicação de massa do Brasil.

Com o desenvolvimento tecnológico e a internet, esses meios de 
comunicação vêm sofrendo grandes transformações.

 1 Observe os gráficos. Depois, converse com os colegas sobre a 
questão a seguir.

 •De 1992 a 2023, o que aconteceu com o número de domicílios com 
televisão no Brasil?

 2 De que maneira o desenvolvimento tecnológico modificou o uso 
da televisão? Converse com os colegas sobre o assunto.

1992 2023

Legenda

Domicílios com 
televisão
Domicílios sem
televisão

94

6

26

74

Brasil: Presença de televisão, a cada 
grupo de 100 domicílios (1992 e 2023)

De 1992 a 2023, o número de domicílios 
com televisão no Brasil aumentou.
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Fontes de pesquisa: IBGE. 
Séries históricas e estatísticas. 
Disponível em: https://
seriesestatisticas.ibge.gov.br/
series.aspx?no=6&op=0&vco 
digo=FED214&t=domicilios 
-particulares-permanentes 
-televisao; IBGE. Pnad 
contínua 2023. Disponível em: 
https://agenciadenoticias.
ibge.gov.br/media/com_
mediaibge/arquivos/b433a66
8d9b22364c742c3fab5c8f227.
pdf. Acessos em: 13 jun. 2025.

Veja resposta em Orientações didáticas.
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IDEIAS E CONCEITOS- 
-CHAVE DO CAPÍTULO

Neste capítulo, são apresentados 
diferentes meios de comunicação 
e o papel do desenvolvimento 
tecnológico na transformação 
da comunicação. Além disso, 
destaca-se o papel dos meios 
de comunicação na integração 
do território.

Na seção Representações, os 
estudantes vão conhecer como 
o desenvolvimento tecnológico 
tem contribuído para favorecer 
a comunicação.

Para alcançar os objetivos pe-
dagógicos propostos, utilizam-se 
textos e imagens diversos, bem 
como atividades relacionadas aos 
temas trabalhados e que envolvem 
pesquisa, discussão e reflexão.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “OS DIFERENTES 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO”

 » (EF05GE06) Identificar e 
comparar transformações 
dos meios de transporte e de 
comunicação.

 » (EF05HI06) Comparar o uso 
de diferentes linguagens e 
tecnologias no processo de 
comunicação e avaliar os sig-
nificados sociais, políticos e 
culturais atribuídos a elas.

Atividade complementar
 y Em sala de aula, oriente os 
estudantes a elaborar no ca-
derno um quadro com duas 
colunas utilizando as respostas 
produzidas na atividade 1. Na 
primeira coluna, peça que listem 
os meios de comunicação que 
eles usam; na segunda coluna, 
os meios de comunicação que 
o familiar mais usou. Depois, 
solicite que comparem as duas 
listas e vejam se há meios de 
comunicação que pertencem 
às duas listas e meios de co-
municação que aparecem em 
apenas uma delas. Por fim, per-
gunte: O que essas descobertas 
podem revelar sobre o uso da 
tecnologia na comunicação?

Roteiro de aula
 y O estudo desse tema permite trabalhar o 
Tema Contemporâneo Transversal Ciência e 
tecnologia, de maneira interdisciplinar com o 
componente curricular História e articulando 
elementos da habilidade EF05HI06 ao comparar 
o uso de diferentes tecnologias na comunicação. 
Ao abordar os meios de comunicação e suas 
transformações, também contribui-se para o 
desenvolvimento da habilidade EF05GE06.

Orientações didáticas
 y Avaliação diagnóstica: Por meio dessas per-
guntas iniciais, é possível aproximar o tema do 
capítulo da realidade dos estudantes e conhe-
cer alguns hábitos deles e de seus familiares.

 y Atividade 1a: Se julgar interessante, oriente os 
estudantes a anotar os meios de comunicação 
utilizados por eles, além dos retratados nas 
fotos da atividade.

 y Atividade 1b: Oriente os estudantes a entre-
vistar uma pessoa idosa em casa (acima de 
60 anos), para que as diferenças em relação 
ao uso dos meios de comunicação sejam 
mais evidentes. O objetivo dessa atividade é 
levar os estudantes a perceber que existem 
meios de comunicação mais antigos (e que 
existem até hoje) e outros atuais, que não 
existiam antigamente. Vale destacar para eles 
que os mais antigos vêm sofrendo grandes 
transformações, principalmente em função da 
expansão da internet. O celular, por exemplo, 
quando foi inventado, era um aparelho que 
fazia chamadas telefônicas e enviava e recebia 
mensagens de texto; já os aparelhos atuais 
(smartphones) têm múltiplas funções, como 
o acesso à internet. A mesma transformação 
vem ocorrendo com a televisão, conforme será 
retratado no tema “Os meios de comunicação 
no Brasil” a seguir.

30

O território brasileiro e 
os meios de transporte 
e de comunicação

Unidade 1
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Atividade 
complementar
Propostas de 
atividades 
complementares e 
preparatórias para 
a ampliação dos 
estudos.

Outras regionalizações do Brasil
Além da divisão regional do IBGE, outras regionalizações do Brasil 

foram propostas por pesquisadores e estudiosos.
Em 1967, o geógrafo Pedro Geiger propôs uma divisão do Brasil consi-

derando, sobretudo, critérios sociais e econômicos. Nessa regionalização, 
o Brasil se divide em Amazônia, Nordeste e Centro-Sul.

Segundo Geiger, a Região Amazônia era marcada pelas características 
naturais (presença de rios e da floresta Amazônica), que influenciavam a 
ocupação humana e a economia, tendo como base o extrativismo vegetal 
e mineral, e pelas atividades agrícolas. O Nordeste era a região que apre-
sentava níveis mais baixos de desenvolvimento na época; e o Centro-Sul, 
a região mais urbanizada e com economia mais desenvolvida.

Em 1999, os geógrafos Milton Santos e María Laura Silveira propuse-
ram uma regionalização com base no desenvolvimento econômico, nas 
condições de infraestrutura e na produção de conhecimento. Santos e Sil-
veira dividiram o Brasil nas regiões Amazônia, Nordeste, Centro-Oeste e 
Concentrada. Nessa regionalização, a Região Concentrada era a que apre-
sentava esses aspectos de maneira mais desenvolvida. Observe os mapas.

Veja resposta em Orientações didáticas.
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Fonte de pesquisa: María Laura Silveira e Milton 
Santos. O Brasil: território e sociedade no início do 

século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001. p. LXIV.

Fonte de pesquisa: Atlas geográfico escolar.  
7. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. p. 152.

Brasil: Divisão regional proposta por 
Milton Santos e María Laura Silveira

Brasil: Divisão regional proposta 
por Pedro Geiger
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 2 Compare a regionalização de Pedro Geiger com a de Milton Santos 
e María Laura Silveira. Faça uma lista no caderno com as principais 
diferenças entre elas.
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Representações
Os mapas políticos

Observe que os limites são representados por linhas. Como nesse 
mapa há limites de estado e de país, são utilizados dois tipos de linha, 
diferenciados pela espessura e indicados na legenda. Nela, também 
há o símbolo usado para representar as capitais de estado no mapa 
(um círculo com um ponto preto no meio). Nesse mapa também são 
representadas as linhas imaginárias, indicadas com fios azuis, para a 
orientação espacial, além de uma rosa dos ventos e uma escala.

 1 Imagine que seja preciso acrescentar nesse mapa uma linha para re-
presentar o limite entre a Região Norte e outras regiões brasileiras.
a. Por onde essa linha passaria?

b. Essa linha seria mais grossa ou mais fina do que a linha que re-
presenta o limite de estado? E em relação à linha que represen-
ta o limite de país? Explique.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas.

A divisão político-administrativa de um território é uma criação 
humana. Portanto, ainda que sejam usados elementos da paisagem 
(rios ou avenidas, por exemplo) para demarcar os limites das unida-
des administrativas, a divisão em municípios, estados e regiões não 
está traçada no território real; ela é apenas representada em mapas.

Os mapas que representam as divisões territoriais são chamados 
de mapas políticos. Como exemplo, observe o mapa das unidades 
federativas que formam a Região Norte, definida pelo IBGE.
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estudantes reconheçam, por meio da leitura 
do texto e da observação dos mapas, que 
cada regionalização resultou em um núme-
ro diferente de regiões (três regiões para 
Geiger, quatro regiões para Milton Santos 
e María Laura Silveira) e que uma descon-
sidera os limites estaduais, ao passo que a 
outra os considera. Com base na leitura do 
texto, os estudantes devem destacar que 
as regionalizações têm como fundamento 
critérios diferentes (a de Geiger baseia-se em 
critérios sociais e econômicos; a de Santos e 
Silveira no desenvolvimento econômico, nas 
condições de infraestrutura e na produção 
de conhecimento).

Sobre a regionalização 
proposta por Milton Santos 
e María Laura Silveira, leia o 
trecho a seguir.

Neste ponto da história do 
território brasileiro, parece lícito 
propor […] uma discussão em 
torno da possibilidade de pro-
pormos uma divisão regional 
baseada, simultaneamente, 
numa atualidade marcada pela 
difusão diferencial do meio téc-
nico-científico-informacional e 
nas heranças do passado. […]

A Região Concentrada […] 
caracteriza-se pela implan-
tação mais consolidada dos 
dados da ciência, da técnica 
e da informação. […]

A Região Centro-Oeste […] 
é uma área de “ocupação peri-
férica” recente. O meio técni-
co-científico-informacional se 
estabelece sobre um território 
praticamente “natural”. […]

O Nordeste […] é uma área 
de povoamento antigo, onde a 
constituição do meio mecani-
zado se deu de forma pontual e 
pouco densa e onde a respectiva 
circulação de pessoas, produtos, 
informação, ordens e dinheiro 
era precária. […]

A Amazônia […] é uma re-
gião de rarefações demográficas 
herdadas e baixas densidades 
técnicas. No passado, desen-
volveu-se um povoamento que 
levava à concentração porque 
a agricultura era limitada em 
capital, técnica e escopo.

Essa região foi também a últi-
ma a ampliar sua mecanização, 
tanto na produção econômica 
quanto no próprio território. […]

SantoS, Milton; Silveira, María 
Laura. O Brasil: território e 
sociedade no início do século 
XXI. Rio de Janeiro: Record, 
2001. p. 270-272.

Saiba  mais

Para complementar

BenediCto, Marcelo; Marli, 
Mônica. Cinco faces do 
Brasil. Retratos: a revista 
do IBGE, Rio de Janeiro, 
n. 6, p. 9-12, dez. 2017. 
Disponível em: https://
agenciadenoticias.ibge.gov.
br/media/com_mediaibge/
arquivos/3ee63778c4cfdc
bbe4684937273d15e2.pdf. 
Acesso em: 20 jun. 2025.

Nessa reportagem, os au-
tores apresentam as divisões 
regionais oficiais do Brasil e suas 
mudanças ao longo do tempo.

As regionalizações 
do Brasil e as regiões 
Norte e Centro-Oeste

Unidade 3
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As atividades econômicas

A agropecuária é uma das atividades econômicas que mais se de-
senvolvem na Região Norte. Entre os gêneros mais cultivados está a soja. 
Na atividade pecuária, destaca-se a criação de gado bovino em grandes 
propriedades para a comercialização da carne.

A busca por novas áreas para a produção agropecuária tem provo-
cado o avanço do desmatamento. Além disso, o pisoteio do gado nas 
pastagens fragiliza o solo, deixando-o mais exposto à erosão.

Na Região Norte, também se destaca a extração vegetal de 
produtos como a castanha-do-pará, o açaí, o palmito, a pupunha 
e a madeira.

Além dos recursos vegetais, apresenta 
relevância a extração mineral. Na região, há 
grandes reservas de minerais como o ferro,  
o cobre e o níquel, muito utilizados como ma-
térias-primas industriais.

Na Região Norte, garimpeiros buscam ouro de forma artesanal, 
usando ferramentas simples. Há também a extração de grandes quanti-
dades de minérios realizada por empresas com o uso de máquinas mo-
dernas. O extrativismo mineral provoca graves problemas ambientais, 
como o desmatamento e a contaminação do solo e das águas.

 1 Observe a foto. Depois, responda às questões no caderno.

Mineral: material oriundo de 
rochas que se formaram no 
subsolo. Os minerais utilizados 
na fabricação de produtos são 
chamados de minérios.

a. A foto retrata qual atividade econômica? Quais impactos ambientais 
ela gerou nesse local?

b. O garimpo está em uma Terra Indígena. Qual é o impacto dessa 
atividade para os povos que vivem nela?

Área de garimpo 
ilegal na floresta 
Amazônica, na 
Terra Indígena 
Yanomami, em 
Boa Vista, RR. 
É possível 
observar a área 
desmatada, a 
erosão do solo e a 
contaminação da 
água do rio, visível 
por sua coloração. 
Foto de 2024.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas.
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As principais cidades da Região Norte

Manaus, capital do Amazonas, e Belém, capital do Pará, são as cida-
des mais importantes da Região Norte. Classificadas em metrópoles na 
hierarquia urbana do IBGE, elas exercem influência sobre outras cidades, 
concentrando boa parte da indústria, do comércio e dos serviços da região.

Manaus abriga, desde 1967, um grande polo in-
dustrial: a Zona Franca. Trata-se de uma área em que 
o governo concede reduções ou isenções de impos-
tos às indústrias que nela se instalam. A medida atraiu 
muitas empresas brasileiras e estrangeiras, principal-
mente do setor eletroeletrônico.

Além dos empregos e do desenvolvimento econômico que gerou, 
esse polo industrial também contribuiu para o crescimento rápido da 
população, decorrente da migração de pessoas atraídas pelas oportu-
nidades que o polo proporcionaria. No entanto, a falta de planejamen-
to resultou em um crescimento urbano desordenado, provocando o  
aumento da desigualdade social.

Apesar da importância econômica da Zona Franca, suas atividades 
industriais geram preo cupações ambientais, pois diversas fábricas exis-
tentes nessa área não realizam o tratamento nem o descarte adequados 
dos resíduos industriais.

Fábricas no polo 
industrial de 
Manaus, AM, em 
primeiro plano. 
Ao fundo, o rio 
Negro. Foto  
de 2022.

 1 Forme dupla com um colega. Escrevam no caderno um texto 
apresentando os aspectos positivos e os aspectos negativos da 
instalação do polo industrial em Manaus.

Isenção: no contexto 
do texto, significa 
não ser obrigado a 
pagar impostos.

Veja resposta em Orientações didáticas.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “AS ATIVIDADES 
ECONÔMICAS”

 » (EF05GE10) Reconhecer e com-
parar atributos da qualidade 
ambiental e algumas formas de 
poluição dos cursos de água e 
dos oceanos (esgotos, efluentes 
industriais, marés negras etc.).

 » (EF05GE11) Identificar e des-
crever problemas ambientais 
que ocorrem no entorno da 
escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destruição 
do patrimônio histórico etc.), 
propondo soluções (inclusi-
ve tecnológicas) para esses 
problemas.

Roteiro de aula
 y Ao trabalhar com os estudantes o tema 
“As atividades econômicas”, procure 
destacar as atividades mencionadas e 
os produtos obtidos em cada uma. Na 
sequência, solicite aos estudantes que 
indiquem os impactos gerados por elas.  
É importante que eles compreendam 
que o extrativismo, tanto vegetal quanto 
mineral, é uma atividade de grande im-
portância econômica na Região Norte. 
Comente que a região apresenta reservas 
minerais em que foram instalados grandes 
projetos de mineração, como o Projeto 
Grande Carajás, no Pará, que apresenta 
um dos maiores potenciais minerais do 
Brasil, com jazidas de ferro, manganês, 
cobre, níquel, cassiterita, bauxita e ouro.

Orientações didáticas
 y Resposta da atividade 1a: A atividade 
retratada é o extrativismo mineral. Ele 
provocou desmatamento, erosão do solo 
e contaminação do rio. Explore a foto 
com os estudantes, começando pela 
leitura da legenda. Destaque a localização 
da área – Terra Indígena Yanomami, na 
floresta Amazônica, em Boa Vista (RR) –, 
e o fato de ser um garimpo ilegal, ou 
seja, uma atividade que foi desenvol-
vida sem autorização. Na sequência, 
estimule os estudantes a identificar na 
imagem os problemas descritos. Chame 
a atenção para a floresta conservada no 
entorno da área degradada, os buracos 
no leito do rio, os montes de areia e a 
cor da água. Essa abordagem mobiliza 
as habilidades EF05GE10 e EF05GE11. 
Se julgar interessante, proponha aos 
estudantes que imaginem como era esse 

local antes da degradação gerada pelo 
extrativismo e que façam um desenho 
dessa paisagem imaginada.

 y Resposta da atividade 1b: Os estudantes 
devem reconhecer que esses impactos 
ameaçam a sobrevivência dos povos que 
vivem nessa área, visto que eles dependem 
dos recursos da floresta. Chame a atenção 
para o fato de que a simples demarcação 
de Terras Indígenas não garante que elas 
sejam protegidas; para isso, é necessá-
rio que haja uma fiscalização contínua, 
pois atividades ilegais frequentemente 
ameaçam esses territórios.

• O objeto digital permi-
te aos estudantes ana-
lisar o desmatamento 

na floresta Amazônica, por 
meio do mapa que mostra as 
localidades mais afetadas. Ao 
explorar dados das causas 
do desmatamento e os locais 
onde ele ocorre, os estudan-
tes podem compreender os 
impactos ambientais dessa 
prática e sua relação com 
atividades econômicas, como 
a agropecuária, a mineração 
e a extração de madeira.
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Recorte apenas uma cópia 
do Material de apoio.

Atenção!
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137Não escreva no livro.

224899_GEO5_FUND_I_8aED25_LP_ENCARTE_137a144.indd   137 12/09/25   18:24

Notícia que saiu hj, dia 4 de abril de 2024: Segundo 
moradores da região próxima à transposição do 
Rio São Francisco, a obra está sendo SOTERRADA, 
milhares de pessoas acompanharam caminhões com 
terra se dirigindo ao local de passagem do rio.

ATENÇÃO, pessoal! URGENTE!

COMPARTILHE COM TODOS OS SEUS 
AMIGOS ESSA IMPORTANTE NOTÍCIA!

Em outras áreas a passagem do Rio São Francisco 
foi TOTALMENTE BLOQUEADA, o que impediu o 
acesso à água para a agricultura.

A Associação de Agricultores do país ALERTA: 
“Sem a água do São Francisco, TODO O PAÍS será 
desabastecido. Por isso, todos devem se unir para 
conseguir o desbloqueamento da passagem.”

Universo digital

Para identificar uma possível notícia falsa, questione:
• Quem produziu essa informação?
 É importante examinar a fonte da informação e verificar se a pessoa ou a instituição que a pro-

duziu é confiável. Desconfie de notícias sem fonte ou de fonte não oficial.
• As informações do texto podem ser checadas?
 Ao inserir dados em um texto, deve-se informar a fonte primária deles para que possam ser 

consultados. Frases genéricas como “De acordo com especialistas…” (sem especificar os espe-
cialistas e a instituição em que atuam) são suspeitas, pois não é possível checar na fonte primá-
ria se a informação veiculada é verdadeira.

• Há alguma intenção por trás da publicação dessa informação?
 Muitas notícias falsas são criadas intencionalmente com 

o objetivo de gerar  desinformação; por isso, é essen-
cial analisar se não há interesses disfarçados. Reflita se 
aquela informação pode beneficiar de alguma maneira 
uma pessoa ou um grupo social.

• O texto está correto e coerente? Ele apela para as emo-
ções dos leitores?

 Textos com palavras escritas de forma incorreta ou com construções de frases malfeitas são 
suspeitos, visto que podem não ter sido elaborados por profissionais, como os jornalistas, que 
conferem as informações antes de publicá-las. Além disso, textos com frases de impacto apelam 
para as emoções do leitor e podem conter intenções disfarçadas.

Se estiver em dúvida, não compartilhe!
Texto elaborado pela autora.

A checagem de informações

Fonte primária: é a fonte original 
de uma informação, diretamente 
obtida com o próprio autor.
Desinformação: criação proposital 
de notícias falsas, tendenciosas ou 
confusas para gerar um dano.

A internet e as redes sociais aumentaram o fluxo de informações no 
mundo atual. Mas será que todo o conteúdo que circula nas plataformas 
digitais é confiável?

Com a crescente velocidade na divulgação de notícias e mensagens, 
muitas delas deixam de ser verificadas apesar de apresentarem informa-
ções falsas. Por isso, devemos sempre avaliar os conteúdos que recebe-
mos e criar o hábito de verificar sua veracidade antes de repassá-los.

Ao receber um texto informativo, é fundamental verificar alguns as-
pectos para garantir que o conteúdo é verdadeiro.
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HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO UNIVERSO 
DIGITAL

 » (EF05GE06) Identificar e 
comparar transformações 
dos meios de transporte e de 
comunicação.

 » (EF05CO08) Acessar as in-
formações na Internet de for-
ma crítica para distinguir os 
conteúdos confiáveis de não 
confiáveis.

Roteiro de aula
 y Essa seção visa trabalhar uma prática que 
tem adquirido relevância nos últimos anos: 
a checagem de fatos, também conhecida 
como  fact- checking, o que contribui para 
o trabalho com a Computação, por meio 
da mobilização da habilidade  EF05CO08. 
Tal prática consiste na verificação dos fatos 
noticiados, visando evitar a propagação de 
informações falsas e/ou incorretas. A análise 
das informações é realizada com base em 
uma série de critérios que busca promover 
a transparência. Apresente aos estudantes 
exemplos de organizações que realizam 
esse tipo de prática, como a Agência Lupa, 
disponível em https://lupa.uol.com.br/, e a 
Aos Fatos, disponível em: https://aosfatos.
org/ (acessos em: 30 jun. 2025). Acesse as 
informações sobre os padrões de análise 
adotados por essas agências e apresente-os 
aos estudantes.

 y Ressalte os impactos do desenvolvimento 
de novas tecnologias de comunicação como 
elemento-chave para o aumento da circula-
ção de notícias falsas, uma vez que o fluxo 
de informações cresceu com o advento da 
internet e suas inovações. Dessa maneira, a 
seção também contribui para o desenvolvi-
mento da habilidade EF05GE06.

Transtorno do Espectro 
Autista (TEA)

Ao trabalhar o conteúdo da 
seção, que aborda a checagem 
de informações, aproveite a 
oportunidade para desenvolver 
com os estudantes habilidades 
de reflexão crítica, especial-
mente diante do excesso de 
informações recebidas, muitas 
vezes sem verificação prévia. 
Nesse sentido, faça perguntas 
como: “Todos os autistas se 
comportam da mesma manei-
ra?”; “Crianças autistas podem 
frequentar a escola?”; “Vacinas 
causam autismo?”. Durante a 
conversa, ressalte que o autis-
mo tem causas genéticas (ou 
seja, nenhuma vacina pode 
gerar autismo como efeito, 
por exemplo) e que há vários 
espectros de autismo. Por 
isso, assim como ocorre com 
as pessoas não autistas, cada 
pessoa autista é única e tem 
comportamentos, preferências 
e hábitos específicos.

O debate em sala de aula 
serve para estimular o diálogo 
com os estudantes e ajuda 
a desconstruir preconceitos, 
além de promover uma cultura 
de respeito, acolhimento e 
inclusão. Estimule os estudan-
tes a buscar sempre fontes 
confiáveis e a desenvolver o 
hábito da verificação crítica 
das informações que circulam 
nos meios digitais. Assim, essa 
abordagem, além de desenvol-
ver competências essenciais 
para a vida, promove uma 
educação que respeita e va-
loriza as diferenças.

Diversidade e inclusão
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Notícia que saiu hj, dia 4 de abril de 2024: Segundo 
moradores da região próxima à transposição do 
Rio São Francisco, a obra está sendo SOTERRADA, 
milhares de pessoas acompanharam caminhões com 
terra se dirigindo ao local de passagem do rio.

ATENÇÃO, pessoal! URGENTE!

COMPARTILHE COM TODOS OS SEUS 
AMIGOS ESSA IMPORTANTE NOTÍCIA!

Em outras áreas a passagem do Rio São Francisco 
foi TOTALMENTE BLOQUEADA, o que impediu o 
acesso à água para a agricultura.

A Associação de Agricultores do país ALERTA: 
“Sem a água do São Francisco, TODO O PAÍS será 
desabastecido. Por isso, todos devem se unir para 
conseguir o desbloqueamento da passagem.”

Para concluir

 1 O pai de Douglas recebeu estas notícias por meio de um aplicativo 
de mensagens. Ele ficou bastante impressionado, mas, ao analisá-las, 
notou que se tratava de conteúdo falso.

 • Junte-se a um colega para analisar as mensagens recebidas. Indi- 
quem os trechos com indícios de que elas são falsas. Se possí-
vel, chequem as informações das notícias na internet. Depois, 
compartilhem as descobertas de vocês com os colegas.

 2 Em casa, converse com um familiar adulto sobre as 
questões. Depois, em sala de aula, compartilhe as des-
cobertas com os colegas e o professor.
a. Pergunte ao familiar se ele já recebeu alguma notícia falsa. Em caso 

afirmativo, questione se ele chegou a compartilhá-la.

b. O que você acha que deve fazer ao receber uma notícia falsa?

c. Em sua opinião, como a desinformação pode prejudicar as pessoas?
Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Veja resposta em Orientações didáticas.
Saber
Ser
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 y Resposta da atividade 1: A referência para 
as informações falsas indicadas nessa ati-
vidade foram extraídas da reportagem So-
terramentos, bloqueios e fechamentos: as 
mentiras que contam sobre a Transposição do 
São Francisco (disponível em: https://www.
gov.br/secom/pt-br/fatos/brasil-contra-fake/
noticias/2023/11/soterramentos-bloqueios-e 
-fechamentos-as-mentiras-que-contam-sobre 
-a-transposicao-do-sao-francisco; acesso em: 
30 jun. 2025). Essa reportagem foi produzida 
pela Secretaria de Comunicação Social do 
Governo Federal com o objetivo de desmentir 
as notícias falsas sobre o projeto de transpo-
sição do Rio São Francisco, apresentando os 
dados reais acerca desse projeto. Espera-se 
que os estudantes destaquem os elementos 
da notícia que levantam a suspeita sobre sua 
veracidade, como o uso excessivo e desne-
cessário de letras maiúsculas, a ausência de 

uma fonte primária e as frases de impacto. O 
intuito da atividade é propor aos estudantes 
uma reflexão sobre os desafios que envolvem o 
combate à desinformação diante do aumento 
de informações que são produzidas e compar-
tilhadas diariamente na internet em veículos 
jornalísticos e nas redes sociais. Estimule os 
estudantes a serem leitores críticos, realizando 
a identificação dos fatos relatados e dos dados 
apresentados nas notícias, distinguindo-os 
das opiniões do autor. Reforce a importância 
de os dados serem sempre averiguados em 
documentos de fontes confiáveis, pois, com 
base em dados legítimos, as opiniões adquirem 
maior embasamento e seus emissores evitam 
incoerências.

Tomada de decisão 
responsável

Saber
Ser

• Atividade 2: A atividade 
trata da veracidade das infor-
mações. É uma oportunidade 
para conversar com os estu-
dantes sobre a importância 
de agir com responsabilidade, 
verificando as informações 
que recebemos antes de 
repassá-las, identificando 
os elementos suspeitos em 
uma notícia e evitando, as-
sim, o compartilhamento de 
fake news. Essa atividade 
também proporciona aos 
estudantes um momento de 
reflexão sobre a presença 
de fake news no cotidiano, 
por meio da experiência de 
um familiar. Se necessário, 
oriente os estudantes a anotar 
as informações no caderno 
para, posteriormente, com-
partilhar com a turma.
• Atividade 2b: Verifique 
quais atitudes os estudantes 
indicaram que seus familiares 
tomariam ao receber uma 
notícia falsa. Oriente-os a 
avaliar a resposta com base 
nas orientações da seção.
• Atividade 2c: Espera-se 
que os familiares reconheçam 
que a desinformação pode 
prejudicar tanto relações 
pessoais quanto profissionais, 
além de causar medo, cons-
trangimento, etc. É possível 
que os familiares comentem 
com os estudantes casos 
de pessoas conhecidas que 
foram prejudicadas pela de-
sinformação. É válido avaliar 
a informação antes de os 
estudantes compartilharem 
com a turma, evitando cons-
trangimentos.
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Diversidade e  
inclusão
Sugestões de 
adaptação para 
o trabalho com 
diferentes condições 
que a turma 
pode apresentar, 
promovendo 
a inclusão e a 
diversidade.

Habilidades  
mobilizadas
No início das 
aberturas de unidade 
e de capítulo, temas e 
seções, são indicadas 
as habilidades 
mobilizadas.

Saber Ser
Orientação para 
o trabalho com 
competências 
socioemocionais.

Saiba mais
Textos para ampliar a 
compreensão de conceitos 
e a abordagem dos temas.

Roteiro de aula e Orientações didáticas
Traz orientações didáticas sobre os contextos propostos 
na seção, na abertura de capítulo ou no tema e 
orientações para a realização das atividades.

Para complementar
Indicações de leitura, sites, 
vídeos e outros conteúdos 
para o aprofundamento dos 
debates sobre os temas e 
contextos propostos.

Material de apoio 
Traz encartes que 
serão utilizados em 
atividades específicas. 
Há uma cópia deles 
especialmente para você.

Objetos 
digitais
Breve descrição 
do objeto 
digital, que 
pode ser usado 
para ampliar 
o trabalho 
desenvolvido.
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das aprendizagens – das concepções às novas práticas. 
Lisboa: Ministério da Educação, 2002.

Ao pesquisar as diferentes concepções de avaliação, a autora 
apresenta a importância da avaliação contínua, contextualizando 
suas etapas: diagnóstica, formativa e sumativa.
Cruz, C. h. C. Competências e habilidades: da proposta à prática. 6. ed. 

São Paulo: Edições Loyola, 2001. (Coleção fazer e transformar).
A obra traz reflexões e problematizações sobre a prática relacio-
nada ao desenvolvimento de competências e habilidades.
FAzendA, I. C. A. Integração e interdisciplinaridade no ensino 

brasileiro: efetividade ou ideologia. 6 ed. São Paulo: Edições 
Loyola, 2011.

A obra apresenta uma discussão conceitual a respeito da inter-
disciplinaridade, contextualizando as diferentes acepções do 
termo por meio do debate com questões de ordem epistemoló-
gica e pragmática.
FAzendA, I. C. A. (org.). O que é Inter dis ci pli na ridade. São Paulo: 

Cortez, 2008.
Obra de referência sobre a interdisciplinaridade, trazendo refle-
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textos educacionais, da educação básica até o ensino superior.
Freire, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 

educativa. 37. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008.
A obra valoriza a prática docente, contextualizando-a em um 
método de ensino que não versa sobre a transferência de conhe-
cimento, mas incentiva o diálogo e a consciência crítica.
FreitAs, E. de S. M. et al. (org.). O trabalho de campo como 

estratégia pedagógica no ensino de jovens e adultos. Belo 
Horizonte: RHJ, 2012.

Os autores comentam a importância do trabalho de campo, 
orientando quanto a aspectos de sua organização e execução.
hAdji, C. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artmed, 2001.
A obra discute a avaliação como elemento principal a serviço 
das aprendizagens.
jApiAssu, H. F. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de 

Janeiro: Imago, 1976.
Obra de referência na investigação sobre a interdisciplinaridade. 
luCkesi, C. C. O que é mesmo o ato de avaliar a aprendizagem? 

Revista Pátio, Porto Alegre, Grupo A, v. 12, p. 6-11, 2000.
Obra voltada às práticas de avaliação na aprendizagem.
mAssi, C. D. B. Educação integral. CEPPG Revista, Catalão, v. 5, 

n. 9, p. 16-25, 2003.
O artigo aborda o conceito de educação integral em suas dife-
rentes perspectivas, problematizando seus significados em 
 diferentes momentos históricos até o início do século XXI.
mAtOs, M. S. P. B. et al. Reflexões sobre avaliação escolar e seus 

instrumentos avaliativos. In: Congresso Nacional de Educação 
(Educere), 11., 2013, Curitiba. Anais […]. Curitiba: PUC-PR, 2013.

Documento que procura analisar diferentes instrumentos avalia-
tivos utilizados por professores na prática escolar.
mirAs, M. O ponto de partida para a aprendizagem de novos 

conteúdos: os conhecimentos prévios. In: COll, C. et al. 
O construtivismo na sala de aula. 6. ed. São Paulo: Ática, 1999.

A obra discute a empregabilidade dos conceitos teóricos do 
construtivismo nas práticas educacionais.
perrenOud, P. Construir as competências desde a escola. Porto 

Alegre: Artmed, 1999.
O autor apresenta perspectivas e limitações na prática em sala de 
aula para a construção das competências e a transposição didática.
perrenOud, P. et al. As competências para ensinar no século XXI: 

a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto 
Alegre: Artmed, 2002.

Livro que traz textos de educadores, procurando contribuir para 
que o trabalho escolar seja diferenciado e construtivo.
piAGet, J.; inhelder, B. A representação do espaço na criança. 

Porto Alegre: Artmed, 1993.
Nessa obra, o autor abrange aspectos dos processos mentais 
relacionados à construção da representação do espaço.
pissinAti, M. C.; ArChelA, R. S. Fundamentos da alfabetização 

cartográfica no ensino de Geografia. Geografia, Londrina, 
v. 16, n. 1, 2007.

O artigo traz subsídios teórico-metodológicos para a aborda-
gem da cartografia nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
articulando-a às aprendizagens da Geografia ao processo de 
alfabetização e letramento.

rAABe, A. L. A. (coord.) et al. Referenciais de formação em 
computação: Educação Básica. Documento aprovado pela 
Comissão de Educação e apresentado no XXXVII Congresso 
da Sociedade Brasileira de Computação, São Paulo, 2017.

No documento, discutem-se estratégias para a implementação 
e adaptação das habilidades desenvolvidas pela Computação 
no contexto escolar dos três seguimentos da Educação Básica.

riBeirO, L. et al. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Computação 
para o ensino de computação na Educação Básica. Porto 
Alegre: SBC, 2019.

Esse relatório tem como intuito apresentar propostas a fim de 
incorporar os princípios da Computação no ensino.

riBeirO, Z. L. Uma abordagem conceitual sobre a etnogeografia: 
definições, gênese e fundamentos. Terra Livre, São Paulo, v. 1, 
n. 57, p. 39-60, 2021.

O artigo aborda a genealogia da etnogeografia, desde as primei-
ras ocorrências do termo, na década de 1970, até seus desdobra-
mentos para a geografia contemporânea.

sAntOmé, J. T. Os motivos do currículo integrado. In: sAntOmé, J. 
T. Globalização e interdisciplinaridade: o currículo integrado. 
Porto Alegre: Artmed, 1998.

O texto parte da análise de conteúdos demasiadamente abstra-
tos, desconexos e, portanto, incompreensíveis, que são comuns 
em muitos currículos escolares, para identificar a necessidade de 
um currículo integrado e interdisciplinar.

Santos, D. dos. Cartografia social: o estudo da cartografia social 
como perspectiva contemporânea da Geografia. InterEspaço: 
Revista de Geografia e Interdisciplinaridade, Grajaú, v. 2, n. 6, 
p. 273-293, 2017.

Para saber mais sobre a cartografia social, recomenda-se a leitu-
ra desse artigo, que explora diferentes perspectivas da cartogra-
fia e como elas se relacionam com a cartografia social.

sAntOs, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e 
emoção. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 1997.

Obra em que o autor sistematiza noções fundamentais à com-
preensão do espaço geográfico e de sua reprodução.

sAntOs, M. Técnica, espaço, tempo: globalização e meio 
técnicocientífico-informacional. São Paulo: Edusp, 2008.

Nessa obra, o autor analisa as dinâmicas da sociedade e do terri-
tório na era da globalização, focando no meio técnico-científico-
-informacional e nas contradições que ele gera.

silvA, A. de S.; FAriAs, R. C. de; leite, C. M. C. O trabalho de 
campo para além de uma atividade prática nas aulas de 
Geografia: uma metodologia de viabilização da construção 
do conhecimento geográfico. Revista Tamoios, São Gonçalo, 
v. 15, n. 1, p. 31-45, 2019.

O artigo dialoga sobre o trabalho de campo no Ensino 
Fundamental, debatendo sobre os principais conceitos e meto-
dologias na realização desse tipo de estratégia e os impactos 
dela no desenvolvimento dos saberes geográficos.

sOlé, i. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998.
A obra trata do ato de ler em uma perspectiva construtivista.

tOnini, i. m. Imagens nos livros didáticos de Geografia: seus 
ensinamentos, sua pedagogia… Revista de Geografia da UFC, 
ano 2, n. 4, p. 35-44, 2003.

O artigo problematiza o uso de imagens no ensino de Geografia.

veiGA, I. P. A. (org.). Técnicas de ensino: por que não? 12. ed. 
Campinas: Papirus, 2001.

Reunião de artigos sobre técnicas e práticas discentes.
viGOtski, L. S. Pensamento e linguagem. 4. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2008.
Obra que contextualiza questões essenciais ao pensamento 

infantil e à construção da linguagem e do conhecimento.
zABAlA, A. A prática educativa. Porto Alegre: Artmed, 1998.
Na obra, o autor reflete sobre a ação avaliativa, destacando os 
aspectos específicos de suas funções.
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ArCAnGeli, D. TDAH – o que fazer e o que evitar: guia rápido para 
professores do Ensino Fundamental. São Paulo: Vozes, 2022.

A obra apresenta teorias para a compreensão do funcionamento 
dos processos cognitivos de crianças e jovens com TDAH, de 
modo a instrumentalizar educadores com técnicas educacionais 
e pedagógicas mais eficazes para a prática em sala de aula.  
O livro apresenta sugestões de atitudes e procedimentos para 
lidar com comportamentos como hiperatividade, impulsividade 
e desatenção.
CApOvillA, F. C. (org.) Transtornos de aprendizagem: progressos 

em avaliação e intervenção preventiva e remediativa. 2. ed. 
São Paulo: Memnon. 2011.

O livro multidisciplinar apresenta progressos recentes em mode-
los teóricos, bem como em recursos para avaliação e interven-
ção preventiva e remediativa de transtornos de aprendizagem 
em quadros como dislexia do desenvolvimento, distúrbio de 
processamento auditivo central, disgrafia, disortografia, discal-
culia, transtorno de déficit de atenção com hiperatividade, trans-
tornos invasivos do desenvolvimento, transtorno de ansiedade, 
deficiência auditiva e surdez congênita.
CApOvillA, A. G. S.; CApOvillA, F. C. Problemas de leitura e escrita: 

como identificar, prevenir e remediar numa abordagem 
fônica. São Paulo: Memnon. 2000. 

O livro resgata e aprimora a abordagem fônica da alfabetização, 
fundamentando-a na história da evolução cultural da escrita, em 
modelos teórico-conceituais sobre o processamento cognitivo e 
em evidências experimentais científicas sobre o desenvolvimen-
to de competências pela criança.
CApOvillA, A. G. S.; CApOvillA, F. C. Teoria e pesquisa em avaliação 

neuropsicológica. São Paulo: Memnon. 2007.
O livro traz um conjunto de pesquisas científicas sobre avaliação 
cognitiva neuropsicológica em crianças e em adultos, avaliação 
que constitui tarefa extremamente complexa, devido ao amplo 
escopo envolvido, incluindo tanto diferentes áreas de estudo 
quanto diferentes populações.
COndemArín, M.; BlOmquist, M. Dislexia: manual de leitura corretiva. 

Tradução de Ana Maria Netto Machado. 2. ed. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1988.

A dislexia, no âmbito da Educação Especial, é uma dificuldade 
de aprendizagem da linguagem escrita e se manifesta, muitas 
vezes, quando gestores escolares, professores e pais percebem 
que estudantes com necessidades educacionais especiais apre-
sentam baixo nível de leitura oral em comparação aos demais 
colegas de sala de aula.
FAlCãO, G. M. B.; sAntOs, G. C. Silva (org.). Educação especial 

inclusiva e formação de professores: contribuições teóricas e 
práticas. Curitiba: Appris, 2020. 

O livro tem como objetivo aprofundar as reflexões sobre a forma-
ção de professores para a Educação Especial Inclusiva e sobre o 
papel dessa formação na construção de práticas inclusivas volta-
das a estudantes com desenvolvimento atípico.
FerreirO, E.; TeBerOsky, A. Psicogênese da língua escrita. Porto 

Alegre: Artmed, 1999.
Nesta obra paradigmática, as autoras utilizam a psicolinguística 
contemporânea e a teoria de Piaget para demonstrar como 
a criança constrói diferentes hipóteses acerca do sistema de 
escrita, antes de chegar a compreender as hipóteses de base do 
sistema alfabético, oferecendo um subsídio único para profes-
sores, psicopedagogos, linguistas e todos aqueles preocupados 
com a educação eficaz.
GArCez, L; ikedA, G. Educação inclusiva de bolso: o desafio de não 

deixar ninguém para trás. São Paulo: Ed. do Brasil, 2024. 
Nessa obra, as autoras discutem a importância de reconhecer as 
diferenças humanas – físicas, sensoriais, intelectuais e mentais – 
como características naturais dos sujeitos, e não como falhas. 
Defendem uma abordagem pedagógica e de gestão escolar 
baseada na valorização da diversidade.
GuimArães, D. N; mAGAlhães, R. de C. B. P; melO, D. C. F. de 

(org.). Práticas inclusivas na escola: caminhos e experiências. 
Curitiba: Encontrografia, 2022.

O livro aborda temas como a formação docente, práticas 

 pedagógicas acessíveis e estratégias de ensino para estudantes 
com deficiências e transtornos do neurodesenvolvimento, além 
de propor a construção de espaços escolares mais acolhedores 
e democráticos.

LeãO JuniOr, C. M. Manual de jogos e brincadeiras: atividades 
recreativas para dentro e fora da escola. Rio de janeiro: Wak, 
2012.

O livro aborda o que é necessário para aplicar jogos e brincadei-
ras nas escolas, nos clubes, nos hotéis, nos acampamentos, na 
colônia de férias, nas empresas e em outros locais.

MAChAdO, J. R. M.; nunes, M. V. da S. 245 jogos lúdicos: para brincar 
como nossos pais brincavam. Rio de Janeiro: Wak, 2011.

O livro apresenta um repertório de 245 jogos lúdicos e tem como 
objetivos favorecer a imaginação, reforçar a confiança, estimular 
a curiosidade e promover a socialização das crianças, além de 
possibilitar que elas desenvolvam a linguagem, construam o 
pensamento lógico e agucem a percepção, a concentração e a 
criatividade na elaboração de novos conceitos do jogo e do jogar.

mAntOAn, M. T. E.; prietO, R. G.; ArAntes, V. A. (org.). Inclusão 
escolar. São Paulo: Summus, 2023. (Coleção pontos e 
contrapontos).

No livro, as autoras analisam as múltiplas dimensões da inclusão 
escolar, incentivando o aprofundamento do diálogo sobre o 
tema e a ampliação das vozes que contribuem para a constru-
ção de uma escola verdadeiramente inclusiva. 

miGnOne, A. E. R. et al. Intervenções neuropsicológicas e 
comportamentais no contexto escolar para crianças com 
transtornos do neurodesenvolvimento: revisão teórica 
e propostas de atuação. São Paulo: Ed. dos Autores, 
2023. E-book.

Obra que apresenta uma revisão teórica e sugestões práticas 
para intervenções escolares com crianças com TEA, TDAH, dis-
lexia e deficiência intelectual, destacando o papel do professor 
e do ambiente inclusivo.

pOntis, M. Autismo – o que fazer e o que evitar: guia rápido para 
professores do Ensino Fundamental. Tradução de Moisés 
Sbardelotto. Petrópolis: Vozes, 2022. 

A obra pretende configurar-se como um guia prático para 
educadores conhecerem de forma mais aprofundada o que é o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e instrumentalizar esses 
profissionais com dicas de estratégias e técnicas que podem 
auxiliar no processo de aprendizagem de estudantes com TEA. 

rOmerO, P. O aluno com deficiência intelectual: conceito, perspectivas 
e orientações pedagógicas. Rio de Janeiro: Wak, 2022.

O livro apresenta estratégias pedagógicas adaptadas, enfatizan-
do o planejamento de atividades diferenciadas, o uso de recur-
sos concretos e visuais e a necessidade de mediação contínua 
por parte do professor. 

silvA, L. G. dos S. Educação inclusiva: práticas pedagógicas para 
uma escola sem exclusões. São Paulo: Paulinas, 2014.

A obra discute termos e mitos relacionados às pessoas com 
deficiência intelectual, auditiva, visual e física no ambiente esco-
lar, sugerindo estratégias e recursos didáticos que podem ser 
aplicados durante o processo de ensino e aprendizagem. 

SmOle, K. S.; diniz, M. I.; CândidO, P. Jogos de Matemática de 1º ao 
5º ano. Porto Alegre: Artes Médicas, 2007. (Série Cadernos 
do Mathema – Ensino Fundamental).

A proposta central dos Cadernos do Mathema – Ensino 
Fundamental é apresentar de forma organizada algumas das 
muitas ideias e estudos sobre recursos, como jogos e calculado-
ras, ou sobre temas que fazem parte do currículo de Matemática, 
como operações, frações, geometria e medidas.

sOuzA, I. M. da S. de. A acessibilidade digital para a participação da 
pessoa com deficiência. Rio de Janeiro: Encontrografia, 2025.

É um guia completo que explora como tornar ambientes 
 virtuais verdadeiramente inclusivos. A autora apresenta prin-
cípios, normas e ferramentas que permitem eliminar barrei-
ras digitais, ilustrando com boas práticas, estudos de caso e 
 orientações práticas.

Referências sobre diversidade e inclusão na escola
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